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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Lucky, não!

			Emma Saunders mudou o tom de voz, normalmente dócil, para um mais autoritário. Porém, o inquieto cão ignorou-a completamente, esgueirando-se pela passagem entre os vãos da cerca para correr atrás de um rebanho de ovelhas.

			Emma sentiu uma onda de pânico.

			– Lucky, não – gritou com mais firmeza.

			Foi então que a cadela, que continuava ao seu lado, deu um latido imperativo. Mesmo com relutância, Lucky parou a perseguição.

			– Aqui! – ordenou Emma. – Obrigada, Babe – agradeceu à idosa cadela, respirando mais aliviada.

			Dando-se conta de que cometera algum erro grave, Lucky aproximou-se com cautela. Ainda a sentir os efeitos da súbita descarga de adrenalina pelo corpo, Emma tentou ignorar o barulho do carro que parou atrás dela.

			Porém, o arrepio que sentiu em seguida deixou-a inconscientemente alerta. Não ousou olhar para trás, mesmo quando ficou assustada ao ouvir a porta do veículo ser fechada com firmeza.

			Uma voz grave e máscula disse:

			– Se eu vir esse cão a perseguir as minhas ovelhas outra vez, dou-lhe um tiro.

			Emma engoliu em seco.

			– Isto não voltará a acontecer – prometeu, sem se virar.

			Embora Lucky tivesse menos de um ano de idade, o seu sangue da raça Rottweiler avisou-o de que Emma poderia precisar de protecção. Sem hesitar, posicionou-se entre ela e o desconhecido, mantendo-se atento.

			– Sentado! – ordenou Emma, antes que ele acabasse por envergonhá-la outra vez.

			Porém, Lucky nem sequer se mexeu. «Oh, meu Deus, agora não», pediu ela em pensamento, enquanto repetia o comando. Dessa vez, nem Babe a quis ajudar, pois também se manteve alerta, encarando o estranho com alguma reserva.

			– Sentado! – tentou Emma mais uma vez.

			Lembrando-se de quem estava no comando, Lucky obedeceu finalmente.

			– Lindo menino – elogiou-o ela, enquanto o acariciava.

			Depois de dar uma pequena palmada de agradecimento ao cão, Emma levantou a cabeça para encarar o desconhecido. O sol do fim de tarde iluminava-o por trás, o que deixava a sua figura parcialmente oculta. Mesmo assim, Emma notou que se tratava de alguém com um porte másculo e atraente. A presença dominadora fez com que sentisse outro arrepio involuntário.

			Ela tentou dissimular o tom receoso da sua voz quando começou a falar:

			– Desculpe tê-lo feito esperar, mas se eu não o fizer obedecer às minhas ordens, ele ficará indisciplinado.

			– Para um Rottweiler, isso seria desastroso – afirmou o desconhecido. – Estava a falar a sério há pouco. Se eu o vir a correr na área da minha fazenda outra vez, dou-lhe um tiro.

			Ditas com mais calma, as palavras nem pareceram tão ameaçadoras quanto ele queria que parecessem. No entanto, Emma sabia que qualquer fazendeiro da Nova Zelândia tinha o direito de atirar se visse um cão a invadir o seu território para perseguir outros animais.

			– E não me diga que ele não ia fazer nada – continuou ele, voltando a adquirir um tom mais severo. – Da perseguição para a matança é apenas um passo.

			Ao olhar para a cadela sentada aos pés de Emma, acrescentou: 

			– E isso tem mais sucesso se existirem dois cães.

			– Babe já tem catorze anos de idade – explicou Emma, tentando manter-se calma. – Às vezes, ela mal consegue caminhar.

			– Já vi cães mais velhos do que ela perseguirem animais e matá-los sem piedade. Portanto, mantenha-os longe da minha propriedade.

			Emma percebeu que não adiantaria tentar argumentar. Baixando o olhar, deu graças por ter pestanas longas, que ocultavam qualquer sombra de ressentimento nos seus olhos acinzentados.

			Acostumada a ouvir elogios sobre a sua beleza, Emma não ficou surpreendida quando o desconhecido se moveu sob o reflexo da luz do sol e ela pôde notar um ar de admiração no seu rosto atraente.

			Devido aos seus expressivos olhos acinzentados, aos lábios rosados e aos sedosos cabelos negros, muitas pessoas esperavam que ela estivesse sempre a sorrir e fosse amável com toda a gente. Alguns chegavam até a chamá-la de Branca de Neve, por causa da sua semelhança física com a personagem do conto de fadas.

			– Estes cães pertencem à senhora Firth – disse ele.

			– Sim. Estou a tratar deles enquanto ela está no Canadá.

			Ele franziu o sobrolho.

			– Com a filha? – perguntou. Ao ver Emma assentir, ele acrescentou: – Quando é que ela partiu?

			– Ontem.

			– E quando é que volta?

			– Não sei – respondeu Emma.

			– Mas deve ter alguma ideia de quanto tempo é que vai ficar por aqui – insistiu ele.

			– Bem, prometi à senhora Firth que ficaria durante três semanas.

			Após um momento de silêncio, ele disse:

			– Deve estar a perguntar-se qual é o meu interesse em saber isso.

			Emma assentiu, com um breve sorriso. Além de atraente, ele também era perspicaz.

			– Estou preocupado porque sei que não conseguirá controlar este Rottweiler. O meu nome é Kane Talbot, e aquelas ovelhas que ele estava a perseguir são minhas.

			Resistindo à vontade de enxugar nas calças de ganga as mãos subitamente suadas, Emma disse:

			– Sou Emma Saunders e, de agora em diante, sempre que estivermos perto do seu rebanho, eu manterei Lucky preso pela coleira.

			– Tem a certeza de que vai conseguir controlá-lo? – indagou ele, enquanto a olhava de alto a baixo.

			Apreensiva com a onda de calor que sentiu pelo corpo, sob o efeito daquele olhar, Emma respondeu:

			– Sou mais forte do que pareço, e Lucky comporta-se bem quando está preso.

			– Espero que sim. Ah, e lembre-se de mantê-los presos à noite – avisou Kane.

			– Eles ficam sempre presos à noite.

			– Óptimo.

			Ela olhou para os cães.

			– Lucky, Babe, vamos para casa – disse-lhes.

			– Eu dou-lhe uma boleia– ofereceu Kane de repente.

			Emma notou que ele tinha chegado num Land Rover, empoeirado e enlameado, bastante apropriado para acomodar cães. Mesmo assim, achou mais sensato recusar a oferta.

			– Muito obrigada pela sua oferta, mas prefiro exercitá-los um pouco com o passeio. Lucky, Babe, vamos!

			Enquanto voltava com os cães para a beira da estrada, Emma sentiu o olhar de Kane atrás de si. De facto, só conseguiu descontrair-se quando ouviu a porta do carro ser aberta e fechada outra vez.

			Sabia que ele morava na propriedade vizinha à casa da senhora Firth, numa belíssima casa a um quilómetro da estrada. 

			Segundo a senhora Firth a informara, Kane Talbot era uma pessoa de muita influência. Ele ocupava um cargo importante numa das maiores empresas da Nova Zelândia e tinha negócios em vários sectores comerciais. Além disso, estava quase noivo de uma australiana pertencente a uma família tradicional e de grande influência.

			A senhora Firth era viciada em palavras cruzadas, e enquanto as duas esperavam no aeroporto pelo voo que a levaria para Vancouver, a simpática senhora tinha contado a Emma que a origem mais provável do sobrenome de Kane era a antiga palavra francesa «talebot», que significava bandido.

			– Não estou nada surpreendida – resmungou Emma, quando o Land Rover passou por ela.

			Unindo o significado do nome àquele charme todo e ao tom autoritário, ela não teve dúvidas de que ele se tornaria um inimigo perigoso. 

			Por outro lado, ele mantivera-se bastante calmo durante toda a ocorrência. A maioria dos fazendeiros que visse as suas ovelhas serem perseguidas por um cão agarraria logo numa espingarda e tentaria abater o animal.

			Emma suspirou alto ao lembrar-se do rosto bonito de Kane. Durante a conversa, quando ele se aproximara um pouco mais, ela notara os detalhes marcantes da sua fisionomia máscula. Os cabelos negros pareciam tão sedosos que ela tivera de se conter para não imaginar como é que seria tocá-los. Os olhos castanhos denotavam um brilho de perspicácia que a deixara encantada e apreensiva ao mesmo tempo.

			Porém, ao chegar a casa da senhora Firth, concentrou-se nos seus afazeres e tentou esquecer Kane Talbot. Depois de alimentar os cães, foi conferir o que havia no frigorífico. Ao verificar que faltavam algumas coisas, concluiu que teria de ir a Parahai no dia seguinte, para comprar mais alimentos.

			 

			 

			Na manhã seguinte, Emma estava prestes a entrar no antigo Volvo prateado da senhora Firth quando um carro verde parou diante da casa, no meio do caminho cercado de magnólias que ia dar à garagem.

			Durante a noite, Emma tinha chegado à conclusão de que a sua impressão sobre Kane talvez tivesse sido agravada pelo seu sentimento de culpa diante do mau comportamento de Lucky. Não era possível que ele fosse tão atraente quanto ela pensava.

			Porém, ao vê-lo sair do carro e vir na sua direcção, ela percebeu que não se tinha enganado. Mantendo a cabeça levantada, esperou que Kane se aproximasse, tentando lembrar-se de que ele estava noivo.

			– Bom dia – cumprimentou-a Kane, encarando-a com um ar de interesse. – Parece que o prazo de revisão do carro da senhora Firth está ultrapassado.

			Emma franziu o sobrolho e examinou o autocolante colado no canto do pára-brisas. Kane tinha razão. Com a ansiedade de partir para o Canadá, talvez a senhora Firth se tivesse esquecido de renovar a garantia.

			– Obrigada pelo aviso – agradeceu-lhe ela. – Vou tentar marcar a revisão assim que me for possível.

			– Tenho um telemóvel no carro. Porque é que não liga de lá e pergunta se eles podem resolver isso ainda hoje?

			– Oh… Está bem, obrigada.

			Enquanto o acompanhava, Emma concluiu que preferia o modo como ele a tratara no dia anterior. Não queria nenhum tipo de simpatia ou de favor vindos de Kane Talbot. Ele fazia-a sentir-se indefesa e vulnerável, de uma maneira que não lhe agradava nada.

			Depois de marcar um número, ele entregou-lhe o aparelho e afastou-se um pouco. Emma falou com um mecânico, explicando-lhe qual era o problema.

			– Está bem – respondeu ele. – Vou tentar resolver isso ainda hoje, mas nunca examinei o carro antes e talvez por isso a revisão demore mais um pouco do que o normal.

			Emma lembrou-se de que a senhora Firth tinha viajado até Taupo há alguns meses. Provavelmente, tinha mandado fazer a última revisão lá. Pensando bem… Era em Taupo que ela própria gostaria de estar naquele momento, concluiu ao ver as costas largas de Kane. 

			– Está bem – disse ao mecânico. – Tenho de fazer algumas compras na cidade e vou agora para aí.

			– Então deixe o carro na oficina.

			Kane aproximou-se quando ela lhe entregou o telefone.

			– Obrigada – agradeceu, ouvindo o latido de Lucky vindo de dentro da casa.

			– Também está a cuidar da casa da senhora Firth? – indagou ele.

			– Sim – Emma sorriu. – Estou hospedada aqui enquanto cuido dos cães. Babe não come bem quanto fica no canil, e a senhora Firth achou que assim seria menos cansativo para ela.

			– Parece conhecer a senhora Firth muito bem.

			– Antes de se mudar para cá, ela era minha vizinha.

			– Então você é de Taupo – deduziu Kane.

			– Sim.

			Emma preferiu não contar que já não morava em Taupo, e que quando ela saísse de Parahai iria começar uma nova vida em Hamilton.

			– E que tal é ser ama de dois cães? – inquiriu ele, com um brilho de divertimento no olhar.

			Emma sentiu-se encantada, pois até então não o tinha visto sorrir. Para seu espanto, Kane conseguia ficar ainda mais bonito quando sorria.

			– Oh, é muito divertido – respondeu ela. – Babe é um amor e Lucky… Bem, os cães da raça Rottweiler são animais muito determinados, por isso precisam de um bom treino, para não se considerarem os líderes em tudo. Lucky precisa de entender que tem de obedecer a ordens, não de as dar.

			– E é capaz de o fazer entender isso?

			Ao notar o tom céptico de Kane, Emma levantou o queixo.

			– Sim – respondeu, com confiança. – Qualquer ama lhe dirá que é apenas uma questão de paciência e treino até que o cão consiga captar a ideia.

			– E qual é o treino que você tem para isso?

			– Sou enfermeira veterinária e trabalhei muito tempo com um treinador de cães – explicou Emma. – Conheço Lucky desde que tinha seis semanas de idade e consigo lidar com ele porque, por mais travesso que seja, está sempre a querer agradar-me.

			– Não estou surpreendido por ouvir isso – declarou Kane, com um ar que Emma não conseguiu entender bem.

			Ao olhar para ele, entendeu com plenitude ao que as suas amigas se referiam ao comentar que sentiam o coração disparar quando elas se encontravam na presença de alguém especial.

			Porém, outra série de latidos, vindos de dentro da casa, desviaram a atenção de Kane.

			– Acho melhor eu ir andando, antes que Lucky resolva partir uma janela para me salvar.

			Kane pareceu não dar muita atenção ao que ela tinha dito.

			– Um dia destes quero que me conte como é que ele conseguiu ganhar um nome como esse.

			Emma sorriu e entrou no carro.

			– Se quiser, posso ir à frente e mostrar-lhe o caminho até ao mecânico – sugeriu Kane.

			– É muita gentileza da sua parte, mas se me disser a morada, não precisa de se preocupar em levar-me até lá. É difícil alguém perder-se em Parahai.

			Kane sorriu.

			– Eu diria que é impossível. Quando sair da estrada, vire à esquerda no cruzamento, siga por dois quarteirões e vire à direita. A oficina fica perto da esquina.

			– Obrigada.

			Emma conteve o fôlego quando ele fechou a porta e ficou a observá-la a manobrar o carro em direcção à saída. Felizmente, havia espaço suficiente para ela sair sem que ele tivesse de tirar o carro de onde estava. Emma sabia que quanto mais tempo tivesse de ficar por ali, a olhar para Kane, mais impressionada ficaria.

			Ficou aliviada ao pensar que não teria de o ver muitas vezes. Segundo a senhora Firth, ele tinha interesses na Austrália e na América do Norte, e por isso costumava viajar com alguma regularidade para fora do país.

			Tentando afastar Kane dos seus pensamentos, conduziu pela estrada durante dez minutos, passando por fazendas e pomares até chegar finalmente à entrada da ínfima área urbana.

			Parahai era uma cidade pequena, situada nas margens de uma baía. No passado, tinha servido como porto, mas no presente abrigava apenas embarcações de pequeno porte. Por se tratar de um ponto turístico próximo da praia, a estreita faixa costeira era extremamente movimentada durante o Verão, tornando-se difícil circular pelas suas ruas.

			Seguindo as indicações de Kane, conseguiu encontrar a oficina, mas ficou tensa ao ver o carro dele parar ao lado do seu, quase de seguida. Ao sair do Volvo, sorriu para ele e perguntou:

			– Descobriu que a sua licença também está a ficar caducada?

			Kane encarou-a com um brilho de divertimento no olhar.

			– Não – respondeu ele.

			Emma seguiu em direcção à oficina, e Kane acompanhou-a, mesmo sem ter sido convidado. O mecânico examinava um motor, e levantou a vista assim que se apercebeu da presença deles.

			– Olá, como estás, Kane? – cumprimentou ele, com um sorriso simpático. – Não sabia que virias até aqui hoje.

			Kane apresentou-o a Emma, que teve de se submeter ao olhar de admiração do mecânico, enquanto ele dizia:

			– Vou tratar do carro rapidamente. Com sorte, ele deverá ficar pronto dentro de poucas horas.

			Emma assentiu e entregou as chaves do carro ao mecânico, que o levou para o interior da oficina.

			– Posso levá-la para onde quiser – disse Kane.

			Com um sorriso de agradecimento, Emma respondeu:

			– Prefiro caminhar um pouco até ao centro da cidade, se não se importa. Quero observar os jardins.

			No entanto, a desculpa pareceu tão forçada quanto o seu sorriso, pois Kane franziu o sobrolho.

			– Está bem – concordou ele, por fim. – Mas deveria usar um chapéu. A Primavera chega mais cedo nesta região, mas o sol daqui é forte em qualquer época do ano.

			– Vou tentar não me esquecer disso – respondeu-lhe, encaminhando-se para a cidade.

			O carro de Kane passou por ela pouco depois, com o motor incrivelmente silencioso. Mantendo a cabeça levantada, Emma seguiu em frente, demonstrando interesse por um jardim público mais adiante. Examinou magnólias, camélias e narcisos, tentando ignorar o efeito que os encontros com Kane lhe causavam.

			Ele estava certo ao dizer que a Primavera chegava mais cedo naquela região. As flores estavam maravilhosas, colorindo os jardins públicos da cidade com cores vibrantes e perfumando o ar com uma deliciosa essência adocicada.

			O passeio deixou-a mais calma. Tanto que quando ela chegou ao centro sentiu-se pronta para aproveitar a sua atmosfera movimentada. Primeiro foi ao banco, para verificar se estava tudo bem com a sua conta. Em seguida, passou uma hora agradável a ver as montras de várias lojas.

			As roupas eram bonitas, mas também eram muito caras, e isso não a deixou animada para comprar algumas. A mudança da sua casa em Taupo para outra, muito menor, em Hamilton, tinha causado alguns estragos na sua conta bancária, mais do que ela tinha previsto. Enquanto não começasse a trabalhar no novo emprego, dentro de três semanas, seria melhor ser cautelosa com os gastos.

			Ao passar pela biblioteca pública de Parahai, decidiu inscrever-se como sócia e alugou dois óptimos romances. A senhora Firth tinha bons livros, mas a maioria era sobre jardinagem e culinária, e ela desejava mudar um pouco o tipo de leitura.

			Em seguida, foi a um café e pediu um café. Enquanto o tomava numa mesa próxima à janela, sorriu consigo, enquanto observava o lindo jardim do lado de fora. Pelos vistos, naquela cidade toda a gente apreciava cultivar flores. Isso tornava a cidade não só bonita, mas principalmente acolhedora. Ainda assim, não poderia ficar em Parahai por muito tempo. Com Kane Talbot a viver tão perto dela, seria muito desagradável.

			Por fim, Emma foi ao supermercado e comprou aquilo que faltava na despensa da senhora Firth. Deixou as compras guardadas e encaminhou-se para a oficina, sob o sol da tarde.

			Chegou alguns minutos antes do horário marcado, mas o mecânico já tinha terminado o trabalho. Limpando as mãos num pano sujo de graxa, ele disse:

			– Ainda não lhe posso dar a garantia, senhora Saunders, porque o carro está a precisar de um novo disco da embraiagem. Deve ter notado que o motor parece falhar de vez em quando.

			– Sim – murmurou Emma, pensativa. – Pensei que isso acontecesse porque o carro é velho.

			– Ele é bastante antigo, mas ficará óptimo com um novo disco.

			Ao ouvir quanto é que seria o conserto, Emma franziu o sobrolho, sem saber o que havia de responder.

			– O custo é muito alto para mim – admitiu. – Terei de falar com…

			Ela interrompeu o que estava a dizer quando o mecânico desviou o olhar, observando alguém que tinha acabado de chegar.

			– Há algum problema? – perguntou Kane.

			O mecânico explicou-lhe o que estava a acontecer.

			– Não há problema – respondeu Kane. – Vamos deixar o carro aqui para que Emma possa falar com a senhora Firth quando chegar a casa – dirigindo-se a ela, acrescentou: – Se a senhora Firth concordar, telefone para aqui antes das cinco horas, que é quando ele fecha a oficina. Assim poderá ter o carro o mais rapidamente possível.

			Emma não respondeu de imediato. Ciente de que a sua relutância se devia apenas ao facto de a sugestão ter sido feita por Kane, acabou por assentir.

			– Está bem – disse ao mecânico. – Ligo-lhe assim que conseguir falar com a senhora Firth.

			Joe anuiu e despediu-se de ambos, antes de voltar para o interior da oficina.

			Emma continuou algum tempo no mesmo lugar, sentindo-se como se a estabilidade do seu mundo tivesse sido abalada momentaneamente.

			– Deixou as compras em algum lugar? – perguntou Kane.

			– No supermercado – respondeu ela.

			– Então vamos buscá-las.

			Notando que não tinha muita alternativa, Emma seguiu-o até ao carro dele. Não gostou muito de ter de aceitar ajuda de Kane, que parecia fazer questão de mostrar o seu ar autoritário sempre que surgia uma oportunidade. No íntimo, lamentou o destino da noiva dele.
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